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“ PARTE OFFICIAL. 


“MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 

: MERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição dlo commercio. 

Pana conhecimento da commercio e na- 

vegação portugueza, se fazem publicos os 

seguintos ; Z 

Avisos aos navegantes. 


- GOSTA DO NORTE DE HESPANHA. 


- Pharol de luz fixa no cabo La Plata, 
junto de Passages. 


Antarho hespanhol annunciou qu 
no 4.º de Outubro. proximo , gofieçar UA 
accender-se um pharol fixo, com luz de 
côr natural, no cabo La Plata, na provin- 
cia de Guipuzcda, costa do norte de He: 
panha ca oeste da- entrada do porto “de 
Passages. x 
O pharol tem 152º pés de altura acima 
do nivel do mar, evem tempo sereno será 
visivel da coberta de um navio, quasi a 
14 milhas, ) 

A torre do pharol demora na latitude 
de 49º 20' 21” norte, e longitude; de 1.º 
56" 27" geste do Greenyich,- «vo 
Repartição bydrographica do Altniran- 
tado , - em Londres. 20 de Setembro de 
1855, == (Assignado) John Washington, hy- 
drographo. 3 


POALTICO.! 
Mudança do pharol da ilha de Greifsivald, 
costa da Prussia, ! 


O governo da Prussin annunciou que, 
do dia 1.º de Outubro de 1855 em dinnte, 
seria acceso um pharol de revolução na 
nova torre, recentemente acabada de cons- 
truir na extremidade nordeste da ilha de 
Ureifswaldo, na costa da  Prussia , deixan- 
do de se iluminar desde esta data os dois 
iara de Juz fixa vertical, ajli, colloca- 
dos, 

Para so distinguir dos dois pharoes 
fixos adjacentes do cabo de Arcona, ao 
norte, e do “de Stellin, ao sul, bem como 
dos pharves de revolução da Ponta de Dars, 
a onste, eldo de Jershoft, a loste : 

O pharol “de Greifswald será, de ora 
ávantes, um pharol de revolução, apresen- 
tando alternadamente a luz de côr natural 
o vermelha ; sendo separada estas duas lu- 
1es uma da outra por eclipses iguaes. 

A duração de cada uma: destas luzes, 
tanto da de côr natural, como da 'vermo- 
Ilha, bem como ado eclipse entre ambas, 
é do 45 segundos, ou tres quartos de um,| 
minuto, y 

A torro é construida de tijolo, em 
luz, que. está collocada 154 pés acima do 
nivel du mar, póde servista, em todas as 
direções, da coberta de qualquer navio, 
na distancia de 17 milhas 

Demora na lutitude de 54º 14º 45” 
norto , € Jongitudo de 43º 55' 27” leste de 
Greenyich uno A o 

Repartição bydrographica do Almiran- 
“tado, em Londres, 28 de Setembro de 

1855. = (Assignado) John Washington, hy- 
drographo, +! UA A A 

- Conformes. == Repartição do Commer- 
“cio, em 20 de Outubro do 1855. = AL 
buno 4, da Silveira Pinto, Chefe de Ite- 
partição “graduado no: Ministeriv das Obras 
Publicas, 05 " f Sai, 

(> ———— 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E E ULTRAMAR.. 
Sua Magestade El-Rei, a Quem foi/ presen- 
te a representação do Governador Civil do 
disiricio de Lisboa, cem data de 11 do 
“orrente, áceren da falta de cumprimento 
ale ordens , sobre a fisculisação «estabelcci-| 
da nas matriculas dos navios mercantes, e 


plorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. PRANCISCO 


4) reis — repetidos 20 réis — Judiciarios, por linha, 
S gozarão em todos os referidos annuncios, 
escripto mandado á redacção, seja qu não publicado, 


| 


40 réis. — No mesmo. escriptorio recebem-se os 


que mandarem inserir, O BENEFICIO de 25 por 


n.º 12 e 13. — Preço da assignatura , 


30 réis — repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios 


A 4 A 
não Será entregue. — Publica-se todos os dias não santilicados. Vei 


annúncios e corre: 
20 réis — repetid 
cento. — A Empr 


FÉiS — ANNUNCIOS Dj 
a, e 


publicará gratuitam 


dente da marinha do parto desta capital, | 
de 3 de Setembro de 1850, publicado no 
Diario do Governo n.º 210 desse mesmo 
anno ; Manda, pela Secretaria de Esta- 
do dos Negocios da Marinha e Ultramar , 
participar ao Major-general da Armada, 
para sua inteligencia e execução, que Ha 
por bem Determinar, que os Capitães dos 
portos do reino e ilhas adjacentes fiscali- 
sem com todo o escrupulo e rigor as ma- 
triculas dos referidos navios, cumprindo 
ficlmente a disposição das Portarias deste 
Ministerio, de 21 de Agosto, e 2 de Se- 
tembro de 1850, tendentes a evitar, que 
individuo algu seja matriculado em sua 
rimitiva viagem sem apresentar documen- 
to passado pela Auctoridade superior ad- 
ministrativa,, por onde constasse não ter 
crime , nem haver motivo que devesse 
obstar á sua saída do reino. Paço, em 
25 de Setembro de 1855 = Visconde de 
Athoguia. 


DT O E | 
HOSPITAL PORTUGUEZ PROVISORIO. 


Acta da installução solemne do “Hospital 
Portugues Provisorio em Pernambuco , 
aos 16 dias do mez de Setembro de 


-Ao meio dia do dia "16 do Setembro de 
1855, reunidos no salão da bibliotheca do 
Gabinete Portuguez de leitura os Exç mos 


Snes. : bispo diocesano, D. João da Puri- 
ficação Marques Perdigão; general José Igna- 


ció de Abreu e Lima; HI.2º%e Ryms. co- 
nego provisor do bispado, Francisco José 
Tavares da Gama; prefoito do Hospicio de 
Nossa Senhora da Penha, Fr. Caetano de 
Messina; padro João Josó da Costa Ribei- 
ro, padre José Antonio dos Santos Lessa; 
os: UL.M9S Surs. coronel Manovl Muniz Ta- 
vares, tenente coronel Manuel Rolumber- 
gue de Almeida, major Joaquim Rodrigues 
Coelho Kelli, comendador Luiz Gumes 
Ferreira, João Jusé Innocencio Poggi, 
Ignacio Firmo Xavier, Praxedes Gomes de 
Souza Pitanga, Manoel Adriano da Silva 
Pontes, Augusto Carneiro Monteiro da Sil- 
va Santos, e grande numero de outros il- 
lustres convidados, wu subscriptores para'o 
Hospital Portuguez Provisório, o H1.Hº Snr. 
presidente qa comissão portugueza de 
Beneficencia, e director do hospital, dr. José 
de Almeida Soares de Lima Bastos toman- 
do assentou á esquerda do lhrono, em que 
se achavam collocadas as elligies de S. M. 
10: Snr, D. Pedro IH, e de S. M. F. o 
Snr. D. Pedro V, declarou aberta a ses-. 
são, recitando imediatamente um erudi- 
tissimo discurso appropriado á solemnida- 
de; em seguida, obtendo a palavra o Snr. 
João Corlos Coelho da Silva, e tomando 
assento á direita do TIP? Sur. presidente, | 
discorreu tambem sobre a utilidade de um | 
tão pio instituto; oslIl.?º Snr. presidente 
convidou depois em nome da Commissão 
Portugueza de Beneficencia o Ex.?º Snr. | 
general José Ignacio de Abreu e Lima, a 
fim de'que se dignasse abrilhantar ainda 
mais a solemnidade;, expendendo as suas | 
idéas relativamente ao motivo e caracter | 
da reunião; ao que o mesino Ex.”"º Sur. 
de bom grado se" prestou, tomando fambem 
assento á direita do IM? Snr. presidente, 
e recitando uma brilhante oração, que con- 
cluio pedindoao Ex."º e Rey “9º Sur. bispo 
diocesano se , dignasse em nome de Dens 
abençoar lão nobre empenho nas .pessoas 
dos Snrs. subscriptores, e membros da 
Commissão Portugueza-de Beneficencia , 
encarregados da instalação do hospital, ao 
“quê o iuesmo Ex.Pº o" Rov.7º Snr.. tarm- 
bem bondosamente annuio, subindo ao es- 
trado dos ilustres oradores, acoroçoanda os 
'snrs. subscriptores a proseguirem na encetada 


ha disposição do proprio edital do Inten- 


empreza, promettendo-lhes os ausilios do ceo | 


| ponte tinha a au 


e abençoando-os finalmente em nome de 
Deos Padre, Filho e espirito Santo; depois 
do que o mencionado Ex."º snr. general 
foi Deijar o annel pastoral, seguindo-se- 
lhe o NLM sidente da Cominissão 
Portugueza do Beneficencia, e todos us de- 
mais senhores presentes. 

E para constar, en Manoel Forreira, 
de Sousa Barbosa , secretario da Commis- 
são Portuguez a de Beneficencia, fiz a presen- 
te acta, 


—— ————e— 
COMMUNICADO 


PeLa escassissima producção de vyi- 
nho que houve no Douro era d'espe- 
rar que o arrolamento fosse muito in- 
ferior ao do anno passado, porém se 
para dentro da demarcação forem in- 
trodusídos vinhos que lhe não perten- 
cem, como está acontecendo, teremos 
um arrolamento que não será muito 
menor do dos mais annos, o que na 
verdade será d'espantar. Sabemos de 
positivo que para dentro da demar- 
cação foram iutrodusidos pela ponte 
de Carrelão alguns vinhos de Martim, 
Candêdo e. outras terras de fora da 
demarcação da. Companhia a fim de 


pndoram. af. me 


etoridade mandado 
collocar guardas, para obstar á intro- 
ducção, porem estas foram de propo- 
sito levantadas n'aquelle momento para 
que podessem entrar para a demar- 
cação aquelles vinhos. O que asse-| 
veramos poderemos justifical-o com do- | 
cumentos, se tanto fôr preciso. À vi 
ta disto não será para admirar se o 
arrolamento fôr maior do que se es- 
pera, porque em outros sitios aconte- 
ce o mesmo. 


FarLeceu hontem pelo meio dia de 
uma apoplexia fulminante a il. e exm.? | 
snr.* D. Francisca Henriqueta Coelho Fal- | 
cão de Soto-Maior , mãe da exm.? nr? | 
viscondessa  d'Azevedo , cujas honras fu- | 
nebres sq hão-de fazer com officio de cor- 
po presente na Igreja dos Clerigos ámanha 
28 do corrente pelas LL horas da manhã, | 
Consta que não ha convite pessual, mas é 
de esperar que as pessvas da amizade da- 
quella exm.? familia não faltem coma sua 
presença ao funeral da ilustre finada, 
CER DESSE 


—————— cc —mememe o — 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario ão Governo de 24 do cor- 
rente alem de duas listas de fóros incor- 
porados na Fazenda nacional dos concelhos 
de Celorico do Basto e Fafe, que tem de 
ser arrematados no dia 3 de Dezembro pe- 
rante o governador civil do districto de Bra- 
ga, não contem parte “official, quo mereça 
exlractar-se. 


O varor. D. Pedro 5.º deve sabir de 
Lisboa para esta cidade no dia 1 do pro- 
ximo mez de Novembro ós 8 horas da ma- 
nha. 


No estaleiro de Villa Nova de Gaia, 
acham-se tres navios em construeção 
Um brigue denominado — Três Ami- 
cos — mandado construir pelo snr. João 


nde-se avulso no Escriptorio da Redacção e nos Caldeireiros n 


por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , trimestre (franco) 14900 réis — 
spondeticias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS,, per linha, 


E SAMIDA DE. NAVIOS , cada vez, 120 reis. — Os swus. 
nente, qualquer artigo em relação com o p 


FANS 


18:19 


Uma galera —DrotinDa- do snr, Mon- 
teiro Braga; 

E outra galera, por nome, — CiDapE 
DO Ponto, — e pertence á firma social da 
Viuva Azevedo & Filhos. 

Todas estas embarcações são construi- 
das pelo habil constructor o snr. Custodio 
Martins da Silya Santos. 

O brigue — Tres Amigos — dove ser 
hoje lançado à agua, 

No estaleiro do Ouro acham-se tam- 
bem em construcção 7 navios. 


Podemos hoje obter mais alguns es- 
| clarecimentos sobre a proposta que o Go- 
| verno fizera ao Banco Commercial d'esta 
cidade para um supprimento de dinheiro com 
certas condições, que hontem foi appro- 
vada em Assemblea Geral. O supprimen- 
to é de 150 contos de reis ao juro de 6 
por cento ao anno c com 1 por cento de 
commissão. Será amortisado pela terça 
parte do rendimento da Alfandega do Porto 
desde Fovereiro a Junho do anno proximo 
futuro e alem disso garantido por 240 con- 
tos de bilhetes admissiveis nos direitos da 
mesma Alfandega. Foram estas as condi- 
ções que o Governo offereceu para obter 
aquelle supprimento, e que o Banco accei- 
tou. 


Continua. q declarar-se guerra de mor- 
te ds feiras. Mgja a 0N0 voiacrais aque uv 
ao fim do corrente anno deviam ter lugar 
nas terras e povoações do districto de Lis- 
boa, — a feira denominada dos Santos que 
devia roalisar-ss nos tres primeiros dias de 
Novembro na villa de Borba. —-a d'Alyito, 
no 1.º de novembro, a de Silves, no mes- 
mo dia, e a de Vila-Nova de Portimão no 
dia 11 de novembro. 

Parece que não escapa tambem a feira 
de S. Martinho, em Penafiel pois que o 
Conselho de, Saude deste districto resolveu 
que ella fosse addiada para mais tarde, em 
consequencia da cholera se achar em Villa 
Real, Chaves e na fronteira do reino visi- 
nho. Consta-nos que o Snr. Governador 
Civil interino consultara o governo sobre 
aquella resolução. Escusadu será esperar 
que ella deixe de ser confirmada. 


No dia 29 do corrente é o anniver- 
sario natalício de S. M. o snr. D. Fernan- 
do. Em consequencia disto ha nesse dia 
beija-mão no Paço das Necessidades. 


Diz a Rasão de 23 do corrente que 
por ordem da auctoridade hespanhola se 
vai interceptar em todu a margem direita 
do Minho à passagem dos Portuguezes para 
a Galliza. 

Secunvo o Leirienso o estado de sau- 
de de Leiria, tirado uma ou outra fre- 
guezia onde as sezões tem reinado mais, 
póde dizer-se salisfactorio. Na cidade , 
especialmente, nunca a medecina lovo me- 
nos que fazer. As buticas não trabalham, 
a clinica quasi que não tem exercicio. 

Os preços porque regularam. os 
generos abaixo mencionados na feira de * 
24 do corrente em Villa Nova de .Famali- 
cão, foram os seguintes: milho 360 a 400; 
centeio 570 ; batatas 300; ; castanhas 400 
rois o alqueire. 


A Revolução de Setembro responden- 
do ao Progresso sobre as prisões que ulti- 
mamente se fizeram para soldado, diz que 
este facto a ser verdadeiro lhe parece uma 
infinteão da lei, e um mão exemplo para 
fazer amar aquela em que tinha muitas 
esperanças. Que com à publicação da nova 
lei sobre recrutamento devia acabar o cor- 


Eduardo dos Santos ; 


del, e que o governo ordenará de certo aos, 


“O CONMERGIO:: 


RT 


— 

seus subordinados que se abstenham de 

praticar actos que ofendem a moral publi- 

ca c q lei eseripta ARA + 
Folgamos Go aquello er da 

reprovar um systema, que hoje Indo dpi ; 

ser tolerado, é que só servimá fa o! 

ceituar um governo, que tendaso! di 

por uma lei eminentemente l 

te que ainda se pratique. 


Hontex cantaram-se fo mifeatro de. 
João os dous primeiros actos do Hernani 
“e algumas peças destacadas do Barbeiro de 
Sevilha, + A coneurrencia foi diminutapor 
cansa -da noite tempestuosa que esteve. “Os 
artistas fotam muito “applandidos'e sobre- 
tudo a sur? TruM e o barytoto Rossi 


Yansurmo-de -mais -a-mais -com -muita-graça. 
O publico, começa a fazer justiça no incon- 
“estavel merecimento destes dous artistas. 

Ux engenlicito “está Ggora preparando 
em 'Paria num grande barco amarrado em 
frente do .cnes Malaquáis, pouco acima da 
“ponto do Corróusel um appárelho d 
tamérito, a fim de pôr em séceo “O: poito 
de Sebastopol, Este appárelho “é tbovillo 
por vapor, e fará'súbir a uia cbrta altu- 
va 11,000 litros d'agua 'por diinuto. Oisem 
autor “vai proximamente fazer experiencias 
publicas e assegura que estabelecondo cih- 
eoenta destes apparelhos no porto de Se- 
Dastopol, elle ficaria esgotado cm menos 
de 8 dias e 8 noutes. Os Mollandezos és 
“gotaram tambem o. grúndo lago de Hatr- 
Jem. À 


Son'a epiginpho — Dae a Cezar oque 
% ide Cezar — publica O Jornalíde Mudrid 
“a seguinte inecdola, «que julgamos curiosa: 

Uma testemunha do vista contóu-nos 'o 
dialago seguinte, que leve logar'entre uma 
ériada igrave e uma senhora. En 

Depois dós preliminaros “do costutíte, 
“disse a dona da caza para a criada : 

« Vou-lhie fuger saber'ns condi 
que vm.ce póde licar ao meu si 

« 1.º Não ha-de faltar “ads 
visinhança. 7, 

« 2,º Não ha-de receber visitas. 
«3º Só sait 
<a ha-do voltar Shi 
la respondeu: Ê 

« Sinto muito ter quo Uizer 4 snr" 
que essiis condições não mê convem : 

«1.º Porque a liberdade da palavra 
té un dos direitos “mais Sagrados os ci- 
dadãos, “o cu mão quero de modo nenhum 
Femtiiciar a tim direito quo fre portence 
tanto como à sir.2 

«2.9 Porque não equero ficar privada 
“de mer todos os diis o mem... primo, 

«3,9 Púrque 'sot sacia d'um 'bailo, e 
preciso ir alli cansar uma polka todos 
Os Uolvingos à note. 

— « Está Dem, menina, respondeu a 
scnhora, é «stuzado s adiante; 

«1º Porghe não reconheço outros di- 
feitos senão os da minha aulhoridade ab- 
suluta, 

« 2.º Porque não roconheço outros pa- 
Tentes seno os dentes. 

“4 39Patque tenho um horror mui pro- 
hqnciado és polkais nocluras, » 

«Tomo a liberdade de observará snr 
que estamos em completa opposição sobro 
9 hinodo ide vêr as “cotisas. O que é lulyez 
Fésuiltado das cireunslancias reciprocas, em 
que nos achamos, 

« 1.0 Porque já no Tecónheço aulho- 
ridades absolutas, depuis que a revolução 
expulson os Polacos, - 

« 2.0 Putque Esses parentes Un'shr.? são 
meus triádos. 

wc 3.º Porquio Ninmlmonito a naluresa 
elon-to boas peru 
il à queixar-se 

Dizendo estas palavras, a cria 
mesuta e roliron-se, 


ttisa do 'anoite- 


fez uma 


or miitou das matgehs do Rho- 
ivo destônhecila que parece per- 
Uspecio “dis abetardas : as azas 
e brancas, & no meio da ca- 
cinzenta escura tinha um 
unico ulho. Pesava quatro Kilógrainmas. 


da mais do 19 anos, isto 6a 29d 
Sutenitro do 1836 , commelteu-so im roi 
bo de B/000 rixdúlet's do banco (2:7008 
em “mobdas estrangeiras, em Copé o 
1 


via Voja Tuin cambista, Mo Rúben-te 
aqhes jr, que depois desta epoca mor- 


= [os “dus hosp 


“Pta “d'um tabelião “annuneiândo-lhe quo um 
que no Hernani cantou divinamente e Do “si 


com 


m doriivgo por on-| 


rosas investigações para descubrir o rom- 
bador, «porem foram «debal 
“os suspeitas Ade 


“vdin is io 6h 
RA Dl onttimento zendo- 
quizas tis “inais mintieiosis “lesde lis 
furtadas “até ás lojas 'sublerraneas:, 
titiliim d | 
- A “mrais “lírde q) 
Pxddo h 3 
lestobrir pod 
nem mesmo a direcção que levaram. 
O filho de M, Ruben-Henriques, que 
continuou com o estabelecimento commer- 


cial do fallecido seu pai, acaba «de rece- 
ber-dos-Estados-Unidos d"America uma car- 


r. X.... rico burguez, ha pouco falle- 
-cido-, Linha declarado -em -seu- testamento: 
que ello e seu irmão, que em 1836 se 
hash em Cepenhague, tihhath perpe- 
“Irado um 'roubo em prejuizo de“M. Ru- 
ben , e o dividiram ditre nuibos -em partes 
igunes , 'ericartegurido 'sótis Lesta;itenteiros 
le “restituiria 'M. Ruben du'seus herdeiros, 
a sun parto lo roubo. Ep Es 
Com effeito a carta do tabelião inélúia 
«ama Tetra de cambio sobre Londres, á vis- 
“fa, do importe do 300 libras slérlinas,, 
que formitim exaciamente 3,000  rixdalers 
de Banco de Dinamarca, ou a metade da, 
soma roubada: a 

O irmão do snr. X...., seu cumplice,| 
morreu ha anhos, 'deixando uma immen- 
sa fortuna, «porem não “fez nenhuma dis- 
posição do músinb genero. 


10 «Coletor Meda “Gironide» de 13do) 


correhte «diz /que sas vendimias mo doparta- 


das cepas atacadas da mplostia,, cujo pro-| 
gresso 'parece felizmtnte estacionar, a ven- 
“dima foi bo, 'o “as uvas estavam er 'per- 
fito miitiridade. Apesar da humidade, 
«a materia sacoharina abunda na uva, 


TAPADA O NELA sa) ak o esiaciáça cilia 
|| nós idade que pezasse mais; “O 3: 

3 guinéos, á eriança mais forte o maiside- 
senvolvida, de seis a 8 mezes didade ; «o 
4.9, do 2 guíntos, 4 mais Della criança do 
soxo, feminino, de “dous -hquatro antios, e 
09. do À guinéo, fais bella drianga 
| do sexo masculino «da “mesmh “idado, 
Sento e cincoonta concorrentes dis- 
Pulatim estes premibs. A sala da Expo- 
Sição “contava “mais. de 5,000 'expectado- 
tes, 


O Jury de jolgamento era 'compusto 
de «oinco mérbbros, sendo 1 “inúdico, te't 
dos habitantes de Hull, cidade «yisinhas; 
nha-so, docidido que no caso de contest 

ão seria chamado o publico da salla a de- 
cidir tm cultimra Inistinicia. 

“Agora “eis a arte dramatica da festa: 
apenas foi proclamado o prinieiro premio 
Começaram 'a fazer-se podlamtições do todos 
disilados, Tevintando=se “ão “ilesmo tempo 
Yocifurações furibundas. Aos tlitmorts de 
com -mies irrítadas, imisttiravam-se os Dor- 
ros db outras tantas “eribicas, O “que tis- 
sin formava vm concórto horroroso. O ju- 
ty, vendo a tempestade nmençadora sobre 
a sen chbegu, duixa prodetitémente 'o hir= 
gah, 'b é seguido pelo publico, em “quan- 
torque as imies ficando rh salla, so dis- 
.putam 'as Pecoinpenshs premettidas. 

Ecprovavol, “diz ain jornal de Hull, 
que à vista «histo, «us contras «cidades «d'tn- 
glaterra não tenham tentações (de empre- 
hender “dinda destis exposições , ique só 
convem dos costumes americanos. 


Lr-sr no Jomal do Commercio : 
Empresa de navegação. — Pelo ultimo 
paquete de Southampton chegaram a esta 
cidade dous representantes de bem conhe- 
cidas casas inglezas, taos como a dossnrs. 
Scott e Russell, encarregados de tratar c; 
O governo sobre a empresa de navegação, 
projectada ba um anno pelosnr-Gatai. To- 
dos sabem os tramites que este impartan= 
te Tegocio tem seguido, mas a persisten= 
do snr. Gafai, parece ter definitivamen= 
te triumphado de todas as dificuldades , 
chegando a collycar este negocio om ex- 
cellénte “posição, “iu o agora parece alian- 
car o bom exito deslo plano. 6 


ten A ponei fez iiiidiitamonto núiho- 


mento Girondino estãb fitas; á excepção |" 


volução de Setembro : 


Le-sg na Rei 


E 
E 


5. 
— Parece que o snr. José Freire de 
Serpa Pimentel fôra agraciado com o titulo 
de visconde de Gouvêa. Y40T 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA. —A -epidemin-choleriea-conti- 
múa a fagellar-nos, posto que com pequena 
intensidarto, “o “estolhêndo, “como Ser 
“pará Victinas vas pessoas iniseráveis é ; 
“vida “irregular, “O Dblótimh do hospllal'de 
“éhnlericos , que neste” state (5 horas da 


ste) nos chega” da Ustação competente, 
'é O & do ; 
“De 20 “até 25 re. 
“Elitrarath “homeris RES —3=18 
“Motrtrii » 5 ». a 


Existeim » ni! » B 
Na fede assiz extolisa, que a epid 
“mia comprohiênde nbstes dois districtos de 
“Coimbra & Avelro, o Mágello appáreco iqu 
“e incolá, eixando muitas povoações ihla- 
“etãs, 
No conctlho de 


Fres “arcos o Famalicão, ilgahs p 
casos Lem apparecido na cabeça “do “con- 
celho. A camara municipal, todas as au- 
thoridades e pessoas nalaveis do conce- 
lho tem stido “um só jpensartiento 5! Tacuidir 
á humanidade afilicta. A camara muniei- 
pal “poz á disposição da Culiihissão Sairi- 
a todo o “dinheiro do cofre municipal, 
“que Junto “ao producto “las subscripções 
faz uma somma consideravel; um hospi- 
tal de cholericos foi Immediatamente esta- 
tabelecido eiformecidy detodo:b mecessário. 
Huvendo “adogcido: o medico de Prtrdo 'F. 
n. tancella, toi requisitado “no Igovenno 
Civil d'Aveiro um cirungião,, que Toi im= 
mediatamenteenyindo. A limpezadlas runs 
8 casas tom «sido Hevada ab nor aparo. 
Soveorros pramptos e «adeguailos tem sá 
salvado alguns aflectados. Fui iprohibida 
a feira “da Moita: Oferecemos ás camaras 
municipaes do «Reino este'exeniploile ener= 
gica, inteligencia da «camara municipal! da 
A a, animada te auxiliada pelo Goyerno 
Civil d'Aveiro, 

O concelho de Albergaria foi ultiima- 
mente: alugado, e bs ventos “morrem qua- 
si á mingua de «súceorros , nitv havendo 
foulativos, nem bolicas:! ! 

Em Coimbra alguma actividade ist 
vai desenvolvendo, «sento «de “esperar “quo: 
augmente, ao passoque a bpllemia setbr- 
navomais intensa, Uta sopa econômica! 
vai ministrar-se aos pobres, 'como se vê, 
do annuneio hoje publicado, 
savel fazer rigorosas visitas Iuricilivias: 
hygienicas ás habitações: dos indigentes: 
para sas; reduzir ás mais fayoru veis: condi=: 
qões, quo «fôr possivel. Ha níbitas casas, ! 
onde a immundicie "é hoptrorosa AUMise- 


Ficordia, d'esta. cidade é digna dosmaiores:|- 


louvores, pelos, valiosos ausihos:, quetem! 
prestado aos enfermos pobres. à 
| A Universidade tambem aeóde-com b que. 
póde. A botica do -hospital-ubivensiturio: 
fui autorisáda; pelo snr. Vice-Reitor ape: 
quisição do snr. Governador “Oivil vm no! 
tm Seen todas, as reteitas para: 
pobres, rubricadas por qualquer “dos len-! 
tes da RP. do ip “EG! pie 

Os quintanistas e  quartanistascde Fa 
culdade' de Medecina tem 15: prestado com: 
o maior denodo à soceonrer e Unictar os 
enfermos recolhidos no, hospital dos scho=: 
lericos ; uma tal, dedicação nbs calumibos! 
da soiencia medica é digna «dos “maiores;| 
elogios. ' ebvniiao 

Pela «nossa correspondencia iparticulais) 
sabemos, que a epidemia, “havendo «ces=) 
sado em Vianna, apparece «em grandes 
inhas Popread 


geni eb Mico 
US ESTRANGEIRAS. 
bas do Pariz «de 19:e “de Mndiid) 
As noticias que. nos dá 


de 18, 
2 


«| não se confirm 


] 
| 
di 


de Madrid são importantes, como se ys 
pelos seguintes despachos, que publica: 
O. particulares da Gaceta,) 

E 20 "Outubro pela k 
TERSBURGO 48. Ui 
ao inimigo até o dia 11 
go violento; porém Sendo 
à Tortes de Kinburn pelos aj. 

uparam esta praça ds tres 
a dtérdo. —Na Crimoa nada tom og. 
de particular até ao dia 17, 

“PARIZ 20d Oulhibro arde, 
MN Bolsa aflixou-selhoja o tespanho o 


corrido 


ob 
-este-e 70 -peças; tudo 


anglo-francezes 


mens 
foram insigi 
oceupalos., — 3 
embocadura “do 


“htiras “e 12 mitos a tarde, 
sKimbárn!fsi bómbardeato dio 
pelas esquadras tálliados. “A guarnição ca- 
pitulon-, cabindo semi «poder: dos sverftodo- 
nes 00 «prisioneiros , «0 general Kono- 
ich e 70, poças. — -A perda dos Russos 
onsisliu cem 14 smortos, eterilos;-m dos 
aliados “foi insignificante. As esquadmis 
“ahcoraram nastmbocadarado. Dnieper, 


Do «Jornal tos! Debates» de 19) fazo- 
mos os seguintes extracluss 4) 
“BERMIN 47 1dºOutaliro, 
Participam de S. Petersburgo tie não 
honverhordia 1brsenão tin bomibiideamen- 
to" de putiea “importantit entre porto do 
Kinburn e alginikis “chalapas “cinhoneiris 
dostlliádos. “O princepe Gortseliaknht não 
assigemlou na sha “blliata participiição np- 
nham shiovimento nóvo dh parte das allin- 
dos. 


MARSELHA 18 d'Outubro, 
«Participa cdo Egipto que a expinta- 
ção do trigo e milho sórá >probibida, om 
consequencia das iimundações «do Nilo fa- 
zerêm receidr grande esencez, i 

O Moniteur alganien nnnuncia que as 
tribus dos -Arabes errantes começam a edi- 
ficar, casas e aentregar-se! 4 culturaçe-que 
trataram com alguns empreiteiros aldonstrue- 
ção, de. propriedades -a3,500 fruncos dada: 
nma: : Ele é 
A exportação das lãns argolinas elovon- 
se a um milhão cde kilogramas, no pri- 
meiro semestro do 48; pa 

+ Os polacos que habjtam:na: Algeria foram 
advertidos. de que aquelles quo - quizessem 
alistar-se no corpo de cosshcas “ollomanos, 
teriam passagem, gralbitypara Gonstarítino- 
pla e.paga sa despesa icom «acsua estada 
nesta cidade! sui ge oiiraçioal GMR io 
S. PETERSBURGO 47 outubro. 

O general Mbnrasyielalimirídia que no 
din 29 de Setembro “atacon “Kars,, porém 
que este 'ataque fora vinfeuotifero, tondo 
muréido «e'sido Letitlos Inmaitos calivinhs st- 
periores 'noviprirteípio da atição. À 


mo: dúntes “estnva. 


RR 
Os bonitos que “se es) 


movimento, insurreci 
- Com 


EA 
tos oito esillados nin do 

“5. PETERSBURGO 17 dOutubro-A 
PNUBlges argola 
trcipações de Nicolaief dechoje mes- 
mo participa o segmintes 0 

“e Até 16 4 nunte qudo se limitava a 
uma canhonada entro a [fortaleza “do ins 
burn e as chalupas -canhoneiraso inimigas. 
Os a dos não, tom tentado mosimento 
algm sr eee Dar O 

« Receberalihzsb lofh'S. Potersbungo des 


atas 


“diz quê epesur idabspotdas «siri! 
Sos sé besdengg om boi 


Ef 
ab fer 


EPT oro 


edu. Doido 


Agir - 


/ 
3 qa 164 e 4 

Um á NTEs 4 FOliubro, | 
bs pla a 

ações stnmultubsi 


tal nifesta- 
SO. 
Rca 


idão. Hou- 


PRI oo 
no general 


RR , 
esgatado e posto em 
tolblicos e ao 
governo grega vb reembolso “deste resgate, 
Um destamento, de tropas. francezés 
vição dos salteadgres,. ; 
nipno uBP USED OTRA A gOutibro. 
co AS limits móticias WMAlends “éUh fir- 


“midmio programa: do hovo mininisterio| 
grego, segundo o qual este prómette: mexe 
cução fivl-dus compromissos -para com “ns 
pote) 
ção 


eiass, asfim conto a severa manutén- 
a tata idade gt ty mprantoa 
* Estas oparticipáções Jevath a cror que 
bincte Uará sobretudo prova d'imaisol- 
— icilude“rspecial para “restabejecer dn! 

“manga opublicas gravemento nfTéctara = 


— eseursões audaciosas dos salteadores, menos|| - 


“ás portas «diAlhonas 


“O ministro da lia recebeu db. 
almirante Brunt umalcarta-coridata: 
2 Outubro, contendo, as seguintes 
informações: ENNEAS a 

« A expedição: contem Tamande Fiiria- 
goria tinha sido addiada por diversas cir- 
— cunslancias., e eu decidi ordenar no -com-. 
mandante Borniet que a 'elvctuasse com os 
meios que já tinha á sua disposição sem 
“esperar por ovas “Brdéns. - enha casalis-| 
ação “do podtr anittoncidr “a voce? quo, 
esta dali «uth Toliz exito, e que 
Os rest ah gn rios, por isso que 
'peivam o Tiimigo da “Daze' d'operições que. 
elo poderia escollier para a 'catiipinha de 
inverno. Taman podia receber e pôr em 
“Tesguardo muitos mil soldados; os vastos 
edificios 'de * Farngoria podidib servir-lhes | 
“de hospites e quarteise. eme À 
+ O:commandante Bonel não pode ai 
da enviareme um relatorio completo sobre, 
as, circunstancias desta expedição. Com 
túdo  approsso-me a Lransmillir a v. ox. 
os detalhes: que celle, me di, amgiu 

« A 24 de Setembro, a expedição foz- 

se de vella do golpha de Kertch e divigiu- 
se para Paman; o commandanto Bonet ti- 
nha reunido 10 canhoneiras, o cápilho Hall 
conduzia 3, Laviso e 1 Dorcoca vapor que 
demandava-pouca Agon, muito proprio para 
O traúsporto “e tropas. Chegando “dran- 
todo. Panagorim, o colmiúhnidanto Bonet 
fez lançar -hlgumasbómbas mo inferior do | 
reducto para o fizer byacunr; no mesino 
tempons conhoneiras carrogadas rdo trópas 
continuavam a mavogar e elfectuávat um 
destmbarque “a 4 milha ia Teste do forte, 
m'tim ponto onde os rochedos são polico 
elevados para que do mar Ja artilherinpo- 
desébi jágár (ddbré/ hi plaiiicio, O 08 GUssutos 
reuniamase de todos os lados, e muitos 
arabas estavam em. marcha para çó interior 
levando tudo o querá (pressa poitéfnin-car- 
regar. O desembarque não tencontrou op- 
Posição; A's 4 da “tárdo os tropas, estavam 
reunidas. na, fortaleza que tinha sido com- 
Pletamente abandonada mas deixada intacta, 
Antes, da. noute todas as disposições ;de'do- 
foza estavam, tomadas. As, tropas: alliadas 
tinham dianto de si 6 a 800 soldados de 
cavalaria que retiraram Roda ato 
que se Jhelarnicaçam algumas. bombas. No 
tlia a a olir as casas 
io Len odlitim allerecer alguns 
recttiisos pira dd Wir “abariatatmentos no 
cabo Sai Prim - " 

“a Wifcon thous “eim Fainhgoria 66 pe- 
sas Martilheria e 4 obtses que estavam já 
Jóra 'de serviço: em Taman encontraram- 

se 11 + que estavam enterra- 
dásiha EX) tM9d + 

| “0 commadante'BoneUmástra-se mui- 
o “snlísfeito dajsetiva o «cordeal co 
do capitão Hull exdo coronel Osr 
Siva que no eia!2 um 3 d'Ontúbro a. destru 
a do Taman e Fanagorih/ estaria -coni- 
Neta laio, dúsporte: do; eriaes 
po eo a po- 
e 


com as lropas e a flolilhaypará 


= —- 


pegas do 
hroia. 


m hr 
9 nn de Kertch. 


vo e 


uo valem -distoro: cerco 


O 'GCONMERCIO. 


Escrevem do; ta 
bastopol ao «Daily 
- « Ha dias o marecha 
buiu as condecoraçõ 
tro tempo debaixo das 


» O seguinte: 
) dino 
ixo d ens do general 
Canroberl) que se d tinguiu na tomada d, 

A a8 de Setembro f 
| Se cem" com o enthusiasmo do costume, 
| teA divisa: era commandada. dio 
| neral Mac- 


"que riaquello dia, “tendo succedido no con 


pnbral faonunciou á divisho-que estayam- 
tós'os preparativos para a sua proxima 
ftrada em França, 
«O tempo de dia” 
ras foufês já sab 


en- 


é quente 


St orem 
“rias. Ostddus dali 


*exóréitos 
cmivrito a “nzer “estradas » la reparar anúttas. 
| Os "nossos alliados estão construindo um'ca- 
minlio"de ferro tonto “o hússb, que parto 
proximo dp seuquartel;goneral para: o acâm- 
*palhénto das suas Tropas na planicie de 
 Polermaia; “um de “nossos Hirectóras idos 
enminhos de ferro é v encarregado destes 
ditos Pendfohho serão écessários Minis! 
o que 15 dias para estarom conclui 

-vid£o “a sum ima dO nd 


Estrevem te Kalisch'a 11JOutu- 
brockamasea Austrinca» 'o 'seglinte: 
co Seria tempo para a Russia de fa- 
ser a cprz, mhs a úpintão 'poblica 'não é 
“favoravel a esta idea na-presento 'occasiab 
& O imperatlor “perderia toda a pophlarida- 
de se, dispondo ainda docmeio-milhão do 
"soldados , fizésso uma paz quo em todo o 
casu “serin Jumilhatto. 
4 Tambem o imperador não tem esta 
“intónição “curhib “o prova a Sum viagem ao 
teatro da guerra, e no exercito conside- 
ável (que está “debaixo do ecominanto do 
eneral Paniutin em Kiow, é “que 'o im- 
perádor deve inspeceionar itida Maio Da 


«para alli que: tem sido digas momaior 
i 


párto dás tropas do resciva disponiveis , 
sem milícia do simperio tambem ajli se'ren- 
ne. O imperador de Kiew irá a Varsoyia. 
põóm tin eheigará ésta ultitra “cidade 
senão no fim do corrente mez d'Outubro, 


« Jê-se muma correspondencia -de 
Berlin. 4 
Participam da Cracovia que as fortifi- 
cações levantadas em volta desta cidado 
Tielbs austrihcos estão completamente “aca- 
badas e  artilhadas, .e que via spóde, 
Serteudisiderhda nctunimêénto comu “uma (dr 
taleza «de primeira ordenr, 
[Correspôndencia Favas.) 


PIEMONTE, 

- Segundo um despacho telegraphico de 
Turin, do 16 «Outubro, sahiu de Geno- 
va o «Himalaya» com as tropas sardas que 
vão reforçar na Crimea o “conlingente do 
general La Marmora. “O general Montove- 
chio morreu em consequencia das feridas 
que recebeu na batalha do TeMermia O 


[decreto que fixa para 12 de Novembro “a 


reunião das Camaras surdas está fgrmádo 
pelo principe do Carigitan em-nôme do rei 
Viclor Manoel, Que contimár doento, Es- 
púra-so que o rei estará restabelecido para 
então erque poderá presidir à Solemnida- 
do legislativa. Verificará topois a sua via- 
gema Pariz ea Londros, 'so “Os faculta-| 
tivos julgarem que está em disposição do 
poder “efnprebénder tão grande viagem, 


' na TEA, 3 
PARTE “COMMERCIAL. 
NEW-YOME 3 D'OUTUBRO. 

— Depois da partida do ultimo vapor 
apresentou grande animação o nosso mer- 
cado. As acções commiurciaes subirim, 
O«Bultico» leva para a Europa -209,162 
dollárs em ouro'e prata. | 
“As chegadas da California são nume- 
rosas. “O vapor «Oregon» trouxe 956,103 
dollars d'ouro, e o «Uncle Sam» 350,700 
dollars do mesmo mineral. | 3 | 
“As farinhas tem tido sahida pára ex- 
ção parna Europa, comtudo us praços 
nã em alteração. Venderamese 54,000. 
barvicas nestes ultimos 6 ias. f 
Os algodões estão em apathia. 


(Neto Nonk Teral.) | 


pd; diante?de Se-. 
elissjer distri- 
“n'ou- 
é distribniram- 


élo go- 
uu que TR 268 
te 


ingléz o francez oceupavam-se principal- 


PARTE MARITINA, 


FIMENTO DR DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 23 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 
'NEW-PORT, 6údias. — ChalipalinglezaFan- 
ny, €. Marisson, carvão: 
MAR DE CADIZ, f1 dias. — Cahique Se- 
nhora do Rosario, e, Pereira, peixe sal- 
VBRO II di 
BRO, 1 dias. — Escuna hespanhola 
“Taabel Christina, “c. Paigé, pe NA 
= Destina-se para, Barcelonare vem “ar- 
ribada por cansa do tempo. 
V. N.DE “PORTIMÃO, 16 dias, — 'cabiquo 
VN; do Portimão, e. Marques, ceváda 
o “mais 'genoros, o 
Vi R. DE S. ANTONJO, 6 dias, — Gabique 
'S. José e Almas 'Feliz, c.!Ramos, tri- 


go. 

IDEM, 3 dias. —Aliafe Triimpho-do Gua- 
diana, «e. “Sena, trigo e fava. 

OLIIÃO, 6 dias. — Cabiquo Sacrandento, c. 

++ Gouvêa, ipeixe salgado, 

IDEM, 4 dias, — Cahique Senhor do Bom- 
“im, 'c. Pedro, peixe Salgado. 

dias, — Cabique'Senhora do Roza- 
rio, “c. Sontes, ligo 'e mais geretos. 

IDEM, 4 dias. — Hiate Novo Paquete, fe. 
Macliado, figo o “mais generos, 

SETUBAL: 24 horas. — Hinto “Conceição 
Bomlim, c. Silva, trigo. , 

IDEM, 2 dias, = Miate Veldz do Sailo, 'c. 
Silva, trigo e vinho. 

SALDAS. 

TERRA-NOVA, — Briguo inglez Kalpie, 

“Bulley, “sal é ! 


PORTO 26 DE “OUTUBRO. 


| Neste dia não entrou embarcação al- 
“guma, 


epa 0 ISAIAS. 

AVEIRO, — Cahique Conceição Perola, «c. 
Vicgas, lastro. | 
MOPEMIAGUD Pon sp] — Bri 
Gardina, “c. Ri pde A Briguo 
cunã ingleza Many Sweel, 6. 


— Escuna ingleza Sarah. Jen-| 
kins, vinho. 


Ram pi hi y 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
TRACTADO À 
DOS PRINCÍPIOS DARTIINETICA 
SEGUNDO O METIHODO DE PESTALOZZL, 
Para uso dos Professores e Alumnos das 
escholas  d'instrueção primaria, por 
Mr. Tt. Tare. 
Traduzidordo inglez, augmentado e adaptado 
aos usos do nosso paiz, por 
Josk Raxos Paz, 
itpprovado pelo 
“Conselho Superior dinstrueção publica 
Antigo aliiino da 'Avadorhia Polytec 
do Pórto, professor d'instr 
em Viauna. do Castello; 2 


introdueção á Escripturação Commercial, 
Ventle-so por '800 reisna loja do edi- 
tor Egnnéio Correta, 'BeHomnnite n.º (45 Moré 
& €.4,€ruz Continho nos Culdeireiros, e em 
Vianna em cuza de, J, Ramos Paz. 


DOIS PRETENDENTES AÓ TIHRÓNO 
PÓRTUGUEZ NO XVI SECULO. 


|'(b. Amitonto Brtor do Crato, e !b, Pillipe TI» 


Rei de Castela, 
Ê POR JOSÉ TORRES 
Subscreve-se por 1:20 reis, pagos no 
acto da entrega de cada exemplar, nilida- 


;| mente impresso e assetinado — Porto — 


livraria de A, R. Cruz Coutinho, rua dos 
Culdeireiros, — Coimbra — livraria de Jade 
Mesquita, 'ruh das Covas. 


POEZIAS. 


Fuvisiixo XAvieR e Noyárs 
Um volume “de niais de 300 
|mas, dividido em duas ra pa H - 
do à, primeira poesias já publicadas 
rnães, e a segunda) nbditas — 
jocosas e sályricas. 


tod; 


a 


4 Ta TA 

[ j N 
o T o 
RTHENTRO DE'S.JOAO. 

1) EMPRESA NACIONAL, 
Segunda feira29 de Outubro. 

119) Para festejar o anniversario nata- 
lício de S. M. El-Rei D. Fernando”, re- 
pPresetitar=se<na pela “primeira vez a 
Comédia “em 3 actos, tradhzida pelo 
sir. ML. 3, da Silva Roza Junior que 
se intitula 

AS DUAS COROAS. 

: Terminará “o “expectáculo com “a 
bb representação da comedia em 1 
acto, imitada pelo snr. Alexandre Cas- 
tilho. , 

“A“NAMORADA-DO PRINCEPE, 


A Tribuna Real estará patênte. 
*Peiscipiaráias 8 oras. 


JOSE Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
tás n.º 11, tem para venidor peças 
«de Cabo db Cairo de diversas Ditollas, 
a preço commodo. [933] 
ARREMATAÇÃO das quintas da Pal- 
meira, e Balalha,ficou transferida 
para o dia:7 do proximo mez de No- 
vembro ás 11 “horas da Imaíilia, na 
da “Associação Commercial. [9 


TA Run Noya dus Trglezes 'h.º 48 
AM tia para 'vênder por préços múito 
commodos, aduella de Memel de pri- 
meira qualidade para pipa; garrafas 
inglezas; Rouxo-rei, e Magnesia. 

[035] 


; 
LEILÃO. 
UAKIA Tera SL AUDIO às LL 
horas de manhã haverá leilão na 
guntina, de 12 peças de panos “e 
cazimiras, leriços de seda, sapatos de 
borracha, penas de aço e miudezas b 
ferragens. [936] 


COLLEGIO 
MADAME PODESTA, 


NO MIRANTE. 
me PODESTÁ faz saber ás familias 
Ad. que se dignam, honralia com à 
sua confiança, que o seu (colegio se 
acha actualmente estabelecido na quin- 
ta do Mirante, ni praça. do Corônel 
Pacheco. As vantagens que esta 'bel- 
laspropriedade offereco para um es- 
tabelecimento. d'educação, são tantas 
e tão conhecidas dos habitantes desta 
cidade, que M." Podestá julga desne- 
cossario enumeral-as;.e por que ella 
deseja “que o seu colegio ofereça as 
melhores condiçções tanto em rela 
ao ensino moral, ao intellectual, | 
artistico, como em g 


ne, 
não hesitou em tomar o encargo de 
consideravel augmento na despesa do 
edifício para óbter 'os 'melhóranentos 
hygientcos que 'a experiencia lhe tem 


mostrado strem necessarios, à que ella 
espera contribuirá a conservar-lhe a 
estima e a confiança dasfamihas des- 
“ta cidade e das provincias. [997] 

NÇO d'Oliveira & C.º, Mestre 
om estabelecimento em Ci- 
ma do Muro, toma. tambem por em- 
pristada o “apparelho de ma i 
preços cominódos. 


tr 


pertender um 
ianno de '6 oita- 
«nesta redação se 
indica a pessoa, que 


APPOGO Ls cs certeca EVT 00 reis. 
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” 
| SORTIMENTO! 


FAZENDAS FRANCEZAS 


E clica a 


io doi cód Dre de said 


E OUTROS 
OBIFCTOS DE GOSTO MUL VARIADO 
E ESCOLHIDO. - ! 


CABA de se receber pelos navios, Alerta, 
i) Sacramento e Edalina, ullimamente che- 
gados do Havre, um rico e variado sorlti- 
mento de fazendas de seda, velludo e lã, 
capas, manteletes, regalos e punhos de pel- 
les de differentes côres e feitios ; cristaes, 
porcelanas, oculos de theatro, relogios, me- 
4as de “charão com embulidos de madre- 
perola, broches, braceletes e mnitos outros 
enfeites de bijoteria e imitação: de brilhan- 
tes; cartonagens, caixas de musica, ben- 
galas, chicotes, guardaçoes para homem e 
marquezinhas para senhoras ; chnpéos, chai- 
Jes, lenços de seda, leques, carteiras, porte- 
monnaies, vinho de champagne, cazemiras 
para calças, córtes de velludo para colletes, 
pannos para meza, colleirinhos, gravatas de 
setim, mantas & lenços, estojos de barba 
e de costura, luvas de seda, armas de caga, 
pistolas, casacos de gulta-per ha, serviços 
de meza de porcelana o foiança , lacre, 
papel é muitos outros objectos proprios da 
estação, d'escriptorio e de viagem, pentes 
de tnrtaruga, marfim e bufalo; coturnos e 
meias de la muito finas, para homens, se- 
nhoras e creanças ; assim como uma grande 
variedade de brinquedos para creanças. 

Preços fixos e rasoavéis : e para dar 
uma idaa da variedade: dos objectos e seu 
preço, basta dizer — que só em sedas ha 
córtes do vestidos: desde 98000 até 1358000 
reis; em lustres de cristal lapidado ecris- 
tal lapidado e esmaltado de côres desde 
608000 até 3008000 reis ; em relogios desdo 
78200 até 3008000 réis ; em caixas de mu- 
sica desde. 144000 até 494200 reis; em 
pannos para meza desde 28400 até 188000 
réis; em oculos de theatro desde 18800 até 
3000 réis; em córtes de ca 

: GIN. até, B$000 ré 
la primeira vez no dia 22 do co » mez 
d'Outubro, continuará a estar patente todos 
os dias das 9 horas da manhã até ás 5 da 
tarde na rua das Hortas n.º 7, 2.º andar; 
para o lado da rua. (932) 


“ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


Prezidente convida todos os Com- 
merciantes Nacionaes ou Estrangei- 
ros, e mais pessoas pertencentes a es- 
ta classe, e empregados na Navegação, 
que quizerem fazer parte da lustitui- 
ção do Monte Pio Commercial inau- 
gurado no fausto dia da acclamação 
de S. M. El-Rei o Senhor D. PEDRO V. 
a que venham à Secretaria desta As- 
sociação Commercial, na rua Ferrei- 
ra Borges, assignar seu nome nos res- 
pectivos Estatutos todos os dias não 
santificados desde as 9 horas da ma- 
nhãa até ás 3 da tarde, 
Burão de Massarellos 
Prezidente. [889] 
ENDE-SE uma cadeira à Voltaire 
nova, feita em Lisboa, e estofa- 
da de marroquim. — No escriptorio 
desta redacção indica-se a pessoa en- 
carregada desta venda. [557] 


ERNARDO José Machado & C.º, rua 
de S. Crispim n.º 20, tem para 
vender, Lonas, e Brins, de todos as, 
qualidades, Cabos de 1.º 2.º qualidade | 
e de todas as grossuras, Cairo de to- | 
das as dimensoens, bem como Pixe, 
Breu louro, Alcatrão, metal amarelo 
para forro, e tudo aquillo que é pro- 
prio para Navios. [848] | 
OAQUIM Antonio de Magalhães Pin- | 
to faz publico que tem associado, 
seu filho Francisco Antonio de Maga- 
lhães Pinto ao seu negocio desde o 
dia 24 do corrente debaixo da firma 
de Magalhães Pinto & Filho ficando 
a cargo de ambos, a assignatura da 


da de porcelanas, jarras, chicaras, 


ABIT 4 LUNCEE P qê a) em pibRada de 
- Term à honra dannunciar que acaba 
de Pariz e Londres: o socio Luiz José. 
aonde-foi comprar um bello 'sortimento y 
que esperam pelo navio EDALINA, é por-um, dos pri- 
meiros vapores de Inglaterra ; “tendo: já recebido 
uma parte pelos ultimos navios chegados , entre a 
qual recebeu piannos, espanadores grandes e | pe- 
quenos, 


dôce de calda, conservas de frutas, e mos- 
tarda de todas as qualidades , 


chegar 
d'Oliveira, 


f. 


uma escolha yaria- 
«e., candieiros, 
lampiões de marinha para escadas e embarcações, 
casticaes de azeite muito economicos, ditos para 
piannos, armas, pistolas, sacos, polvorinhos, espo- 
letas e todos os outros pertences para a caça, gUar- 
daçoes, assadores para carne, chicotes; bengalas, 
bahus, sacos de noite e aumoniêres para viagem, 
oculos para theatro, fundas de novo systema, es- 


caleches e cavalinhos para crianças, espheras terres- 
tres, celestes-e armilares de todos os tamanhos, cai- 
vas de musica, mosqueiros e cobertas de pratos, 
servicos, e meios, de louça ingleza, “ditos de laya- 


dões para cães, papeis para candieiros e “arames 
av uvrv systéma, lhermometros, porte-monnaies, 
carteiras de viagem € d'algibeira, pastas para pa- 
peisdeescrever, bem como todos os pertences para os 
escriptorios. ea 

Tambem recebeu um grande sortimento de li- 
vros scientificos, de missa e romances, obras -il- 
lustradas para presentes, e livrinhos muito lindos 
para creanças, de., de. (879) 


A para vender a bordo da escuna SS>r 
Emma, recentemente chegada del LT== s > 
New-Castle, carvão de pedra da pri- snos 
meira qualidade. Quem quizer com-| 2 Eco P ES AP 
prar dirija-se á Rua Nova: dos Ingle-| + a5 = 
zes n.º 52. “. [908] 2 E = E j 
k = Sis = 
RECEBEDORIA DO 2.º BAIRRO. Ê - Rea iso pa 
Epa EnEes GS | 
ANSFERIDO o Qofre desta he SE 5 5 Po 
cebedoria para a rua de Cedofei-| 55 no = o e o Ea 
ta n.º 145, onde continúa acobrança | ES DB > 
da contribuição predial — decima de, & 2 E tom > 
juros, e impostos: não extinctos do| = E siga é 
É õ E 
corrente anno de 1855 e 1854, per- faco fai = Gs, 
tencentes às freguezias de Cedofeita,| S & É “So 
Santo Tdefonso, e Paranhos. = [= fa) E a) EE) 
O Cofre estará aberto desde as| 2 == Bs a 
9 horas da manhã até às 3 da tarde. Eus = Ee 
[923] Oss A 
“PES. 
A Rua Nova dos Inglezes n.º 52 ES cp io + ss 
168 DD, h9 
$ 1º andar, ha para vender um sar- AP RBda Na  AS , 
timento de fazendas de papier-maché = Eq e Eua ES 
fenara) polainas e Casacos impermea- E [= s ese 
veis, electro-plate,. cristal lapidado, e:es pe je 
fazendas de linho da fabri E Cran: | Est ES q 
de cade Cran Bm Se 
ford & Lindsays, de Londres. [907]] 03 5 “ s = 
a ESB SÉ 
Es à para vender piannos de|=5 = qo Fo ; y 
ES Collard, assim “como dos sTtEG “Me 


de Coltage muito lindos, e! SOLLICITADOR Antonio Ribeiro 


mesma sociedade. [929] 


de author acreditado, na rua de S. 


Francisco n.º 2]. - [883] CAÇA Eee qd 


rio para a rua Formosa n.º 214 é 


de fazendas |' 


coxas para fato, cabello e dentes, canecas para agoa,| 


torio e de porcelana, goleiras, assamadores e cor- 


"| o resto dacarga e passeiros, tructa-se com 


? ANNUNCIOS MARITINOS, 


cm 
a: 


E. d Feeeher, consignata 
et ni CRER PR - 
rios Dias (& Filho, Reboleira” nº 53, 
À MBhoo 6 + (940) 


Para-o Rio de Janeiro, 
A MUITO VELEIRA GALERA 
- NOVA SUBTIL. - 


! “Sahirá até 15 de oie. 
Pao bro se 0 tempo o permil- 
tir, Paravo resto da carga 


e passageiros trata-se com o caixa Jojo 
Eduardo dos Santos na praia deMi- 
ragaia n.º 157.0 + [854] 


Para o Rio Grande do Sul, 


O ericue brazileiro S. JOSÉ 
Sahirá no dia 3 de Novembro 
proximo; roga-se aos $nrs, Car- 
regadores de aprezentarem os 


conhecimentos, e nos passageiros de. legali- 
zarem suas passagens no Eseriptorio. dos 
praia de Miragaia n.º 31 a 33. [587] 

Para Hamburgo. 
ABA CATRINA , capifão Ke. P. Hu- 
ges. Consigoatario Eduardo Kebo 

Para New York. 
O “novo palhabofe. porluguer 
PM da Rocha, a sahir até go dia 
30 do corrente mezd'Outubro; 
Spencer, Reboleira n,º 57 o 58. 

[853] 
O novesbriguo MONTEIRO 1.º 
forrado de cobre, enpitão Fran- 
por todo o mez de Novembro, para carga 
e passageiros tracta-se com: José de Souza 

Lada n.º 245... s 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para 

Para o Pará. 

O vem construido patacho — 
capitão Francisco Maria Alves: 
salirá com toda a brevidade, por ter que- 


caixas Antonio Alves da Cunha & 0º na 
A Gaeora hollandeza ANNA 
& €.º Taipas n.º 6 [821] 
RESOLVIDO, capitão Domingos 
qr quizer carregar dirija-se a Osbom 
Para o Rio de Janeiro. 
cisco André de Moraes, a sabir 
Monteiro e Silva; em Cima do Muro da 
o mesmo návio. [904] 
MINERVA — forrado de cobre, 
si todo o seu carregamento prompto: part 


Antonio) Jusé Dias de Carvalho, rua Cham 
nº 48. a [981] 


Para o Rio de Janeiro. 
mA sahir com toda á brevidido 
» a mui velleira barca brazilira 
É FLOR D'ÓLIVEIRA, forrada é 
pregada a cobre, capitão José d'Oliveira 
Leito; - Por se achar completamente car 
regada, recebo unicamente pussageiros à 
pagar neste ou naquelle porto para o quê 
poderão tractor com José Pereira Cardozo, 
rua do Sunto n.º 637, ou com o referido 

capitão a bordo, da “to 

Para o Rio de Janeiro. 
Secure com. brevidade o Briguo 
» portuguez GUILHERME, novo 
forrado e pregado do cobre, 
» quizer carregar ou lomar passa- 


gem dirija-se á run do; Mad o 


Para o Rio Grande-do Sul. 
b N A Barca HYDRA, tondo qucarga 


prompla , sabirá muito breve 
= Às passagens traotão-se com 
José Ferrei 

Thereza n.º 37. 


a, na: Praça de Sant 


